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A Casa do Papai Noel foi um dos pontos altos do natal, o bom velhinho ganhou um endereço na Praça do Rosário para receber seus visitantes
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O “Natal de Luzes 2017” teve início no dia 2 de dezembro com a chegada do papai Noel,
que recebeu a chave da cidade pelas mãos do prefeito Zé Faleiro, marcando o início da
intensa programação de eventos comemorativos e gratuitos. Todas as atividades foram

coordenadas pelas secretarias de Desenvolvimento Social e de Cultura, Turismo e
Juventude com destaque para a Casa do Papai Noel que foi um dos pontos altos do natal.
No local crianças e adultos puderam se encantar com os detalhes da residência. Diversas
atrações culturais se apresentaram durante todo o mês de dezembro na estrutura que foi

montada na Praça do Rosário, encantando silvanienses e visitantes.
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Editorial

O estado de Goiás se tornou manchete nacional e nova-
mente de forma negativa – três rebeliões em menos de uma
semana no presídio em Aparecida de Goiânia, com o saldo
de nove presos mortos. E dentre os mortos, 3 não puderam
ser identificados por meio de digitais e precisaram passar
por outros procedimentos, o que dá uma ideia da forma cruel
como se deram os assassinatos.

Documento do início do ano passado, assinado por mem-
bros do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) que vistoriaram
a penitenciária Odenir Guimarães, em Aparecida, que tem
capacidade para 468 presos e abrigava 1.126, em março de
2017, traz informações graves. O Estado de Goiás não ofere-
ce assistência mínima aos detentos, em termos materiais: não
fornece colchão, uniforme, calçados, roupa de cama, toalha,
qualquer artigo de higiene pessoal ou limpeza, nem mesmo
absorvente para as mulheres ou fraldas para os recém-nasci-
dos que as acompanham. Além disso, o CNJ calcula que 50%
das pessoas que estão nos presídios não deveriam estar pre-
sas e só estão por serem pobres e não terem quem as defenda.

A situação é diferente para quem tem posses. Veja-se o
exemplo da esposa do ex-governador do Rio de Janeiro, Sér-
gio Cabral, que conseguiu o benefício de cumprir prisão do-
miciliar por ter filhos pequenos (11 e 14 anos), que “necessi-
tam de seu acompanhamento”...  Ela é suspeita de integrar a
quadrilha supostamente comandada por seu marido e que pro-
movia desvios de recursos e arrecadação de propina em obras
no Estado do Rio de Janeiro e já foi condenada, em um dos
processos a que responde, no último dia 19 de dezembro, jun-
tamente com seu marido. Este, aliás, foi condenado pela 4ª vez
e sua pena já soma 87 anos, número que deve aumentar já que
ele responde a outros processos. Apesar disso, porém, Adriana
Ancelmo, a esposa de Cabral, foi solta graças a uma decisão
do ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal.

O que se nota, então, é que aqueles que desrespeitam as
leis continuam sendo separados em dois grupos – pobres e
ricos –, com os primeiros sendo tratados como um tipo de
lixo que é melhor incinerar do que reciclar e os segundos
tratados como senhores de regalias, para os quais há sempre
um bom e sensível juiz pronto a liberar de alguma forma – e
enquanto isso perdurar, não conseguiremos reeducar os pri-
meiros e nem sequer punir os segundos, com os dois grupos
crescendo sempre.

Dois pesos, duas
medidas

Arthur T. O. Melo é biólogo
geneticista na University of New
Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

O Pantanal é a maior pla-
nície alagada do planeta. Foi
reconhecido como
Patrimônio Nacional pela
Constituição Federal de 1988
e, no ano 2000, como Reser-
va da Biosfera Mundial pela
Unesco. No entanto, um pei-
xe carnívoro da Bacia Ama-
zônica pode alterar este
ecossistema local. O tucunaré
foi introduzido por acidente
no Pantanal em 1982, pelo
rompimento de uma represa
na Fazenda Santo Antônio do
Piquirí, localizada na área ru-
ral de Corumbá (MS). Desde
então, a presença do tucunaré
na Bacia Pantaneira tornou-se
uma grande incógnita. Pouco
se sabe sobre quais impactos
esse animal, extremamente
voraz, está causando aos pei-
xes nativos do Pantanal. O
governo de Mato Grosso do
Sul não tem um programa es-
pecífico de monitoramento da
espécie e diz que este traba-
lho ficou a cargo da Embrapa
Pantanal e infelizmente o úl-
timo estudo realizado pela
Unidade foi feito há 12 anos,
em 2005.

Fernando Rogério de Car-
valho, professor Universida-
de Federal de Mato Grosso do
Sul, afirma que os peixes
pantaneiros não possuem a
adaptação evolutiva que con-
fere ao tucunaré a posição de
predador de topo de cadeia
alimentar. O professor ainda
afirma que existe um pensa-
mento de que quanto mais
peixe, melhor, mas para ele
este pensamento é equivoca-
do. A introdução de animais
ou plantas que evoluíram num
bioma diferente geralmente
causa um desequilíbrio no
ecossistema e isso pode ser
negativo para as espécies lo-
cais que não contam com uma
novidade evolutiva presente
somente na espécie
introduzida. Por exemplo, o
tucunaré tem poucos predado-
res na Bacia Pantaneira e isso

Tucunaré pode ameaçar outros peixes
do Pantanal

permite que sua população
aumente significativamente
enquanto a dos outros peixes
nativos do Pantanal, diminu-
am. Além de ameaça direta à
ictiofauna (conjunto de pei-
xes de uma região), não se co-
nhece as influências do
tucunaré para a economia lo-
cal, abrangendo toda a cadeia
de pesca profissional e
amadora. Fora isso, espécies
exóticas podem introduzir
novas doenças ao ambiente,
além da hibridação com pei-
xes nativos, alterando signi-
ficativamente o habitat natu-
ral e causando um desastre
ambiental de proporções
inimagináveis. André Luiz
Siqueira, diretor-presidente
da ONG Ecologia e Ação
(Ecoa), afirma que a pesca é
a atividade que mais gera
emprego e renda no Pantanal
e que o tucunaré, ao predar
peixes locais, pode afetar di-
retamente esta atividade. Em
outubro deste ano foi criada
a primeira expedição de pes-
ca do tucunaré no Pantanal,
especificamente na região
próxima à serra do Amolar
(200 km de barco de
Corumbá), onde está a maior
concentração do peixe ama-

zônico.
Em nota emitida recente-

mente, a Embrapa Pantanal
informou que não houve re-
latos de impacto negativos no
ecossistema pantaneiro cau-
sados especificamente pelo
tucunaré e que exigissem tra-
balhos imediatos por parte da
equipe de pesquisa a respeito
da espécie. A Unidade infor-
mou ainda que o governo es-
tadual avalia anualmente a
atividade pesqueira na Bacia
do Alto Paraguai pelo Siste-
ma de Controle da Pesca de
Mato Grosso do Sul.

A introdução e dispersão
do tucunaré no Pantanal pode,
sem dúvidas causar um im-
pacto significativo a longo
prazo tanto para o
ecossistema quanto para a
economia local. Nos resta es-
perar que a competente
Embrapa possa ter verbas sig-
nificativas para o
monitoramento da espécie e
que os governantes possam
ouvir e transformar em pro-
jetos de lei os estudos e rela-
tórios emitidos.
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Espaço Cultural recebe Recital de Verão Adorarte
No dia 21 de dezembro, o

Espaço Cultural Juvenal
Tavares foi palco para o Reci-
tal de Verão Adorarte. O even-
to teve início às 20h e contou
com a participação dos alunos
da escola e recebeu como con-
vidados familiares e amigos dos
aprendizes.

O recital de Verão foi idea-
lizado com o objetivo de expor
aos familiares e amigos dos alu-
nos, o que os mesmos vêm
aprendendo na escola Adorarte.
Na oportunidade, além de ex-
por aos presentes o aprendiza-
do dos alunos, a equipe da es-
cola viu a possibilidade de pro-
mover através das diversas
apresentações um pouco de
“Cultura Musical” para nossa
cidade. Nesse sentido, o even-
to passou a ser aberto ao públi-
co e contou com diversos cola-
boradores, entre os quais os
cantores locais: Rodrigo Dutra,
Danilo Mendes, Anny

??

Gabrielly e Lucas Gabriel, que
abrilhantaram o evento. Cerca
de 120 pessoas estiveram pre-
sentes ao Recital, ocupando to-
dos os assentos do Espaço Cul-
tural Juvenal Tavares. 

A Escola de Música Adorarte
A escola surgiu a cerca de

um ano e meio e hoje está loca-
lizada no Bairro Maria de
Lourdes. Conta atualmente com
4 (quatro) professores: Sara
(cordas e teclado), Edcarlos
(Tambores), Vanessa
(musicalização infantil) e
Wevertom (violão e teclado). A
Adorarte oferece os seguintes
cursos de música: Violão, Te-
clado, Contrabaixo, Bateria e
Musicalização Infantil.

Além de proporcionar um
auxílio financeiro para os seus
professores, a escola Adorarte
possui o objetivo maior de pro-
porcionar para Silvânia e cida-
des vizinhas o fomento e o

acesso a cultura musical, que
outrora foi muito forte.

Para a escola, Silvânia é
uma cidade cheia de talentos e
a Adorarte veio contribuir para
o despertar e a qualificação dos
mesmos. O termo “Adorarte”,
segundo a escola, foi uma jun-
ção de Adorar + Arte, fazendo
referência justamente a ação de
adorar a arte, nesse caso a mú-

sica, que não deixa de fazer
nexo e link com as demais ex-

pressões artísticas (dança, artes
cênicas etc).

Com preços populares, a
Adorarte procura facilitar o aces-
so a música popular para Silvânia
e região. E para o futuro, a esco-
la temo como projetos a realiza-
ção de um festival de músicas
inéditas, de saraus e outras ativi-
dades com a participação de ban-
das e cantores locais.

Alunos da Escola de Música
Adorarte participam do Recital
de Verão
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Hospital Nosso Senhor do Bonfim recebe investimentos de mais de 1,2
milhão de reais para melhorias em sua estrutura física

Mais de 1,2 milhão de re-
ais estão sendo investidos na
reforma e ampliação do Hos-
pital Nosso Senhor do Bonfim.
Os recursos foram destinados
pelo Governo Federal, por
meio de emendas parlamenta-
res e de contrapartidas da Pre-
feitura de Silvânia. Entre os
serviços realizados estão a re-
cuperação do sistema hidráu-
lico, elétrico e o telhado.

“A reforma desta unidade
era uma necessidade antiga.
Buscamos recursos e agora
estamos executando, para tra-
zer conforto aos pacientes
atendidos aqui diariamente e
oferecer melhores condições
de trabalho aos profissionais
do hospital”, disse o prefeito
Zé Faleiro durante vistoria na
obra, acompanhado do diretor
clínico Dr. Geraldo Santana e
da diretora administrativa,
Mônica Guimarães.

O hospital que funciona
24h por dia e realiza mais de
50 mil atendimentos por ano,
recebeu a última reforma em
2004. “Esta é uma obra que a

Conteiners montados para atendimento ao lado do Hospital

Dr. Geraldo, diretor clínico, acompanha o prefeito durante a visita

Diretora administrativa, Mônica Guimarães, apresenta detalhes da obra

população, o corpo clínico e de
funcionários esperam há mui-
to tempo. Nós, profissionais da
saúde, precisamos agradecer o
prefeito Zé Faleiro pelo empe-
nho e a todos que colaboraram
para que tudo isso fosse possí-
vel”, destacou Dr. Geraldo.

Para viabilizar as obras, um
sistema de revezamento entre
as dependências do Hospital
Nosso Senhor do Bonfim foi
criado. Os atendimentos da Es-
tratégia de Saúde da Família
(ESF) I, que fica ao lado do
hospital, foram transferidos

para a ESF III. Assim, o posto
foi utilizado para a instalação
dos leitos de internação e sa-
las de procedimentos, para os
demais atendimentos,
containers foram montados.

Todas estas ações foram
realizadas visando a não inter-
rupção dos atendimentos e o
funcionamento normal da uni-
dade. “Nossa maior preocupa-
ção foi de não comprometer os
atendimentos e isso só foi pos-
sível pela dedicação de todos
que trabalham no hospital”,
justificou o prefeito.

Prefeito e diretores do hospital
supervisionam o andamento das
obras
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O Governo de Goiás, atra-
vés da Agência Goiana de Ha-
bitação (Agehab) lançou em
Silvânia o Programa Goiás na
Frente Terceiro Setor Social,
que em parceria com a Prefei-
tura de Silvânia deve ampliar
os investimentos em moradia.
O evento de lançamento acon-
teceu no Centro de Convivên-
cia do Idoso no dia 30 de no-
vembro.

Para o prefeito Zé Faleiro,
os recursos são importantes
para o desenvolvimento da
população. “O Goiás na Fren-
te é um programa que deu um
ânimo a mais aos municípios
goianos. Agora, os investi-
mentos em moradia que estão
sendo realizados pelo Gover-
no de Goiás é uma maneira de
incentivar o cidadão a correr
atrás do que é seu, de investir
na sua família, isso é muito im-
portante”, destacou o prefeito.

Durante o evento foram
disponibilizados cadastros
para 150 cheques na modali-
dade reforma. A prioridade

Programa Goiás na Frente disponibiliza recursos para investimentos
em habitação em Silvânia

Escolas do meio rural recebem os brinquedos do Show de Natal

Garotada exibe os novos brinquedos: alegria geral

A secretária de educação,
Rosane Batista, coordenou a
distribuição de brinquedos do
Programa “Show de Natal” da
Organização das Voluntárias
de Goiás, em escolas do meio
rural e de educação infantil do
município.

Durante uma semana a se-
cretária percorreu as unidades,
representando o prefeito Zé

neste serviço foram famílias
com membros portadores de
necessidades especiais, que
poderão utilizar os recursos
para adaptações nas moradias,
visando facilitar a vida destas
pessoas.

O secretário de habitação

Autoridades e equipe da Agehab participam do lançamento do
Programa Goiás na Frente Terceiro Setor Social em Silvânia

de Goiás, João Gomes, presen-
te no evento, anunciou ainda
o aumento de 25% nos recur-
sos do Renda Cidadã. “Goiás
é um Estado com uma gestão
Equipe local faz o cadastramento
que selecionará os beneficiários

dos cheques reforma

inovadora e o objetivo destes
programas é sempre mudar a
vida das pessoas, melhorar seu
dia-dia. Por isso o Goiás na
Frente foi criado, depois veio
o Goiás na Frente Educação e
agora o Goiás na Frente Soci-
al”, explicou.

Após a solenidade de lan-
çamento as famílias que plei-
teavam o benefício participa-
ram de um cadastro, feito por
profissionais da Secretaria
Municipal de Desenvolvimen-
to Social, Habitação e Apoio
à Mulher.

Faleiro, acompanhada por ou-
tros secretários municipais e
integrantes do Posto Avança-
do de Bombeiro Militar de
Silvânia, entregando mais de
mil brinquedos.

Neste ano, as crianças das
escolas municipais, Crispim
Marques Moreira, na região
Água Branca, Alexandrina Pe-
reira dos Santos, na região

Quilombo, José Eduardo Men-
donça, na região do Cruzeiro
do Bom Jardim, do Aprendi-
zado Marista, escola Dulce
Alves e Centros Municipais de
Educação Infantil, receberam
os brinquedos em suas unida-
des. O objetivo foi atender in-
tegralmente o município na
entrega dos presentes.

Segundo a secretária, a dis-
tribuição por escola facilita no
controle e também para que

cada criança receba o brinque-
do adequado. “Cada unidade
escolar, com sua equipe

gestora vai definir a melhor
forma de entregar os brinque-
dos, já que neste ano temos
uma variedade grande deles, a
qualidade também nos surpre-
endeu. Este é um presente do
Governo de Goiás para todas
as crianças”, disse Rosane aos
alunos, durante a distribuição
em uma das escolas rurais.

Crianças recebem brinquedos
do Programa “Show de Natal”
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Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@uol.com.br

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Desde quando me perce-
bi me perguntando, sinto
pena de 31 de dezembro,
morre de véspera e só. Ja-
mais o Cristo assim o fez
com a humanidade,
tampouco consigo, 31 de de-
zembro, simples dia no ca-
lendário. Rejubile-se, 31 de
dezembro, “Os últimos se-
rão os primeiros”!  Deixo
aos pensadores bíblicos a in-
dagação sobre a rica lingua-
gem simbólica do Cristo não
apenas por desconhecer o
assunto, mas também por-
que, em mim, nasceu uma
compaixão para lhe acolher,
o ano finda em si.

Nesse momento, me lem-
brei  de Mario Sergio
Cortella que tem o dom de
filosofar como professor que
é,  nos fazendo entender
complexidades - como a éti-
ca - na simples metáfora de
uma “casca de banana” jo-
gada no chão de uma esqui-
na supermovimentada:

“Quando topamos com
uma casca de banana numa
esquina assim, três são as si-
tuações éticas envolvidas:

Obrigado, 31 de dezembro!
quem jogou a casca na rua,
jogou por quê?; quem passou
pela casca e não a pegou e
jogou na lixeira, não o fez por
quê?; o terceiro que passou,
pegou-a e jogou-a em local
apropriado para evitar que
outro ser humano se machu-
casse, agiu assim por quê? A
resposta às três perguntas é:
“Fez ou agiu assim porque
quis”. Agiu como agiu cada
um deles porque quis, tanto o
que jogou no chão a casca,
porque ele poderia jogá-la ou
não, quanto aquele que pas-
sou pela casca e a deixou ali
para ameaçar outro ser hu-
mano de levar um
escorregão, como também
aquele que a recolheu e a co-
locou na lixeira.” E conclui:
“O que está por trás de tudo
isso é uma questão de esco-
lha. E como orientamos as
escolhas? A partir de exem-
plos das boas escolhas”. (Éti-
ca e vergonha na cara, Mario
Sergio Cortella, Clóvis de
Barros Filho, Papirus 7 Ma-
res, 2014, p. 90-1).

E do universo budista
pode-se colher um exemplo
humanitário, trazido pela
brasileira monja Coen:

“Quando está usando um

martelo para fixar um prego
na parede e, sem querer,
martela seu próprio dedo –
o que você faz? Briga com
o martelo? Dá uma martela-
da na mão direita, que feriu
a esquerda?

Ou solta o martelo e cui-
da do dedo ferido?” (O so-
frimento é opcional: como o
zen budismo pode ajudar a
lidar com a depressão, Bella
Editora, 2017, p. 81).

Ah! 31 de dezembro,
meus botões se puseram a
pensar. Nós nos perceber-
mos nos milhões de traba-
lhadores brasileiros urbanos
que saem de casa na madru-
gada e só voltam de noite,
ofegantes de maternidade e
paternidade?  Nós nos sen-
timos nos milhões de traba-
lhadores rurais que alimen-
tam as cidades? Enxergamos
milhares de servidores pú-
blicos concursados (incluin-
do os aposentados e pensio-
nistas), mal pagos, na maio-
ria, e até com salários (apo-
sentadorias e pensões) atra-
sados, eles, elas no exercí-
cio funcional sem se movi-
mentarem  nos corredores
dos poderes econômico e
político?

Entre aqueles milhões de
trabalhadores urbanos e ru-
rais brasileiros, identificarí-
amos exemplos de “boas es-
colhas”, vivências éticas a
que se referiu o professor fi-
lósofo? No universo de per-
to de 150 milhões de eleito-
res brasileiros sabem o que
deve fazer um prefeito, ve-
reador, governador, deputa-
do estadual, deputado fede-
ral, senador, presidente da
república? E a roubalheira
que a televisão propaga dia
e noite tem origem recente
ou antiga no Brasil?

Em 2017, aprendemos a
olhar com mais cuidado no
chão que pisamos? Por per-
to, ou longe, soubemos de
alguém curando as suas fe-
ridas, ou mitigando as feri-
das do outro ou da terra?
Descobrimos iniciativas de
debates sobre temas de inte-
resse da sociedade em clima
de diálogo respeitoso, tole-
rante? Conhecemos ou ouvi-
mos falar a respeito de pes-
soas engajadas no trabalho
social com o objetivo de es-
timular a formação e forta-
lecimento dos valores éticos
e de cidadania?

Meu amigo, 31 de dezem-

bro, me sinto impotente por
nada poder fazer se seu des-
tino no calendário humano
tem sido morrer de véspera e
só, mas que injustiça morrer
além da conta carregando o
peso do ano inteiro! Como se
culpado fosse pela ruindade
de uns governantes e políti-
cos corruptos aliados a endi-
nheirados desonestos. Será
que ainda posso lhe encon-
trar em algum canto, 31 de
dezembro? Muito obrigado,
em 2017 cuidei amorosa-
mente dos meus olhos e dos
meus ouvidos.

Quem fez lista que seja
bem-vinda. Em 2018, senti-
rei onde pisam meus pés e
os pés das minhas irmãs e ir-
mãos brasileiros. A minha
alma brasileira, aprendiz
desde cedo, tem consciência
de que casca de banana jo-
gada no chão pode causar
dor em alguém como marte-
lada no meu dedo. E é justo
ter respeito, paz e esperan-
ça, já que descobrirei e me
inspirarei em exemplos de
boas escolhas feitas por mi-
lhões de brasileiras e brasi-
leiros anônimos.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Mais uma vez estamos recomeçando, tendo a sensação de que uma nova
etapa está sendo iniciada e que as dificuldades e os tropeços não vão

mais acontecer. É bom ter esse sentimento de recomeço, de nova vitalidade,
mas, na verdade, nada mudou por causa do novo calendário na parede, da
agenda nova na mesa. A energia que nos faz acreditar num novo início é a
vontade que temos de que comecem a acontecer fatos mais positivos e alegres
e que toda dificuldade se dissipe e não volte a nos atormentar. É a força interior
que nos impulsiona para frente e nos dá a certeza de que podemos e faremos
mais e melhor. E, realmente, podemos ser melhores a cada dia. Precisamos
ser melhores. E nossa voz interior, nossa consciência, sabe disso e acredita na
nossa capacidade de evoluir.

* * *

Não há possibilidade de melhoria se não houver um pequeno esforço que
seja, para modificarmos nossos hábitos e atitudes que sabemos ser

equivocados. Aquela mesma vozinha chamada consciência nos faz conscientes
de que certas manias, certos comportamentos, são prejudiciais, não são corretos,
não colaboram para nosso aperfeiçoamento. Uma análise verdadeira de nós
mesmos é necessária quase que diariamente. Ao ir deitar, antes de pegar no
sono, avaliar as ações do dia sem subterfúgios nem desculpas, pode nos dar a
possibilidade de reconhecer falhas e encontrar soluções para não repeti-las nos
dias seguintes. Pegar no sono com um propósito em mente ajuda a fixar essa
nova ideia na mente e a evitar que se repitam comportamentos errados.

* * *

Nada muda se você não mudar. Somos propensos a colocar nos outros a
culpa de tudo de errado que acontece. Muito raramente admitimos que

somos causadores das dificuldades e dos problemas que nos afligem. Ao invés
de esperar que os outros mudem e se comportem diferente, mudanças em nós
podem criar um ambiente diferente ao nosso redor possibilitando aos outros a
chance de também mudar. Poucos são os que escutam reclamações e críticas
absorvendo o significado delas a ponto de se transformar, por isso não adianta
resmungar, brigar, criticar. Isso cria uma reação de defesa que impede a
mudança. No entanto, quando somos nós que mudamos, os outros passam a
ter atitudes diferentes e pode ser o início de uma vida melhor e mais proveitosa.

* * *

Que o novo ano seja de muita transformação e evolução. De muita melhora
e satisfação. Por mais difícil e estranha que seja a situação ao nosso redor,

nos relacionamentos, na nossa cidade, no país e no mundo, é proibido perder
a esperança e o otimismo. É necessário manter a alegria e a certeza de que
estamos e somos melhores do que antes e que, a passos lentos mas firmes,
estamos nos aproximando de um mundo melhor e mais feliz.

* * *
* Viva bem. Viva com alegria. *

O prefeito Zé
Faleiro e o Deputado
Estadual Humberto
Aidar entregaram, no
dia 12 de dezembro,
mais um veículo para
a Associação dos
Universitários de
Silvânia (Ausil). A

entrega aconteceu na
Praça do Rosário duran-
te a entrega de brinque-
dos do Programa Show
de Natal, da Organização
das Voluntárias de Goiás
(OVG).

A van com capacida-
de para 16 alunos, foi re-
passada para a presiden-
te da Ausil, Mariany Ri-
beiro e ao vice-presiden-
te Guilherme Siqueira. O
veículo deverá compor a
frota que transporta alu-
nos para centros univer-
sitários de Anápolis e
Goiânia.  No total o in-
vestimento representa
mais de R$ 160 mil para
a associação.

O deputado,
Humberto Aidar, tam-
bém foi o responsável

Prefeitura de Silvânia repassa
mais um veículo para a Ausil

Deputado Humberto
Aidar e Prefeito entregam
Van para a Ausil

pela indicação de
emenda parlamentar
para a aquisição de um
ônibus, que foi entre-
gue em 2016 aos es-
tudantes.
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No dia 02 de dezembro fo-
ram abertas as festas natalinas
em Silvânia, o marco dos even-
tos foi a chegada do papai
Noel, que recebeu a chave da
cidade pelas mãos do prefeito
Zé Faleiro e inaugurou a pro-
gramação do “Natal de Luzes
2017”. Os eventos comemora-
tivos e gratuitos foram coorde-
nados pelas secretarias de De-
senvolvimento Social e de
Cultura, Turismo e Juventude.

A Casa do Papai Noel foi
um dos pontos altos do natal,
o bom velhinho ganhou um
endereço na Praça do Rosário
para receber seus visitantes.
No local crianças e adultos
puderam se encantar com os
detalhes da residência. Diver-
sas atrações culturais se apre-
sentaram durante todo o mês
de dezembro na estrutura que
foi montada na Praça do Ro-
sário.

“Este é um projeto que que-
remos que entre para tradição
silvaniense, incentivar e man-
ter viva essa cultura. Cuidar
para que toda essa magia
lúdica e os sentimentos que são
aflorados com o natal perdu-
rem”, destacou o prefeito Zé

Faleiro durante a abertura.
Foram realizados ainda,

bingos e a Cantata de Natal do
Coral Municipal.

“O que fizemos neste ano
foi incrementar ainda mais o
que o Léo já faz durante anos,
que é essa manutenção do es-
pírito de natal. Onde ele e sua
família abrem as portas de sua
casa, ele foi nossa inspiração”,
disse a primeira-dama Valéria

Programação de Natal movimentou Silvânia no final de ano
Faleiro, uma das idealizadoras
do projeto.

Em sua fala, Valéria, refe-
re-se ao cidadão Léo Caixeta,
que todo ano decora sua casa
e a de seus vizinhos ao longo
das ruas Padre Antônio, Xavier
de Almeida e a da Praça
Umbelino Filho. A já conheci-
da “Rua do Léo” virou tradi-
ção na cidade. Neste ano Lar
dos Idosos de Silvânia também
realizou um fim de semana
com praça de alimentação e
muita diversão, denominado
“Natal Encantado do Léo”,
com toda renda para o LIS.

Interior da Casa do Papai Noel
que foi montada em uma
residência situada na Praça do
Rosário. O ambiente muito
charmoso e de bom gosto
chamou a atenção dos visitantes

Prefeito e a Primeira Dama visitam a Casa do Papai Noel

A Praça do Rosário ficou muito
bonita e suas luzes se

misturaram com a encantadora
Rua do Léo

Equipe de voluntários que trabalhou no “Natal Encantado do Léo”

Evento arrecadou aproximadamente 23 mil reais para o LIS

Orquestra de Violeiros abrilhantou a festa
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Triumvirat
Nossas instituições estão falidas.

Urge que se adotem medidas de impac-
to; o brasileiro não suporta mais o uso
de curativos em fraturas expostas.

Nos anos 1970 uma banda alemã
de rock fez grande sucesso na Europa,
Estados Unidos e aqui no Brasil. O ter-
mo triunvirato sugere a tríplice compo-
sição do sistema político-administrativo
do nosso país.

Nós, brasileiros, estamos chegando
ao limite extremo do suportável, tendo
nossa vida pública administrada por três
poderes - aliás termo muito inapropriado
para designar os conjuntos de indivídu-
os que regem nossos rumos – que deve-
riam se caracterizar pela idoneidade,
compostura, ética, transparência e res-
peito à população.

A palavra poder sugere força, capa-
cidade, potência; mas, em relação aos
“poderosos” que compõe os quadros
destas esferas, quando têm esses atribu-
tos, os mesmos são usados não em prol
da normalidade democrática, mas para
cometer abusos, desvios, desmandos,
procrastinação, ilegalidades diversas.

Nesta seara, na realidade, predomi-
nam, o descaso, a incompetência e o
desprezo à opinião pública.

Temos um Poder Judiciário com
iniciais maiúsculas, mas com caracte-
rísticas que evidenciam o inverso dessa
grandeza; o que vemos é a tibieza, a in-
decisão, o adiamento crônico, o conflito
de interesses.

O STF é particularmente presa de
uma letargia, de um desinteresse e de

um senso precário de postura profissio-
nal; seus membros gostam dos holofo-
tes e para atrai-los dão entrevistas à im-
prensa, expressam opiniões políticas e
imiscuem-se em questões inerentes aos
outros dois poderes.

A joia da coroa é o TSE, com seu
presidente que não respeita a legislação
e mantém relações escusas com mem-
bros do executivo e do legislativo; no
STF não se constrange em assumir o
julgamento de causas em que sua
suspeição é clara e evidente; não escon-
de sua amizade com o dignatário
emparedado pelas evidências, com o
qual mantém encontros nada republica-
nos.

O Poder Legislativo é composto por
elementos que, assim como as
criancinhas que se regem pelo princípio
do prazer, buscam a todo custo se bene-
ficiar, para não dizer se locupletar, às
custas dos recursos do Tesouro Nacio-
nal e de empresas estatais e privadas; e
aí entram as relações perigosíssimas com
estas instâncias, que incluem subornos,
propinas, favorecimentos. Quando do
outro lado do balcão está o governo as
vantagens indevidas são cargos, verbas
do orçamento, compra de votos e por aí
vamos.

Sempre legislando em benefício
próprio, aprovaram, em regime de ur-
gência, um Fundo Especial de Financi-
amento da Democracia, um eufemismo
hipócrita para designar o atendimento
de seus privilégios, com alocação de 1,7
bilhão para seus gastos eleitorais.

Num estertor de ironia, o cidadão
brasileiro, que já trabalha 4 meses ao ano
para o governo, é obrigado a pagar a
campanha dos senhores parlamentares,
para estes continuarem fazendo leis em
causa própria e ferindo os interesses mai-
ores da população. Além de, como nas
denúncias recentemente barradas na Câ-
mara, receber benefícios indevidos
como pagamento pelo seu voto “para
manter a estabilidade política do país”.

O Poder Executivo faz o que pode
para manter-se à tona. Com seu chefe
acossado por denúncias de todos os la-
dos, de todos os tipos – irregularidades
administrativas, conduta indecorosa,
corrupção, obstrução de justiça -  Ali
Babá e seu grupo vão se mantendo
agarrados ao poder, como um gato em
uma tora de madeira flutuando rio abai-
xo. O que nos deixa abismados é o ci-
nismo, a cara-de-pau com que o bando
ocupante do Palácio do Planalto se
mantêm “governando”, como se nada
de anormal estivesse acontecendo. O
chefe faz “pronunciamentos à nação”
e chega a fazer gracejos em suas falas,
como se sobre sua cabeça uma tem-
pestade não estivesse se armando.

E, assim somos governados por
essa fauna, que - será? -  acredita que
está administrando os destinos do país.

Pobre Brasil... tão vulnerável aos
desmandos de Brasília e tão carente das
graças de Deus...

Apontar e criticar os descalabros
que estão acontecendo no país e não
propor nenhuma solução, mesmo que

seja uma porta para uma possível saí-
da, poderia ser classificado como
niilismo.

Um passo no rumo da normali-
dade poderia ser, por exemplo, a elei-
ção de uma Assembleia Constituinte,
seus membros escolhidos apenas para
escrever uma nova Constituição. As-
sim evitaríamos a famigerada legisla-
ção em causa própria e provavelmen-
te seriam expurgados os privilégios
abundantes a beneficiar os potentados,
incluídos ai os integrantes do judiciá-
rio – tais como foro privilegiado, imu-
nidade parlamentar, altos salários e
subsídios, blindagem contra a Justiça
- como ocorreu nas recentes denúnci-
as contra o presidente.

É inconcebível que um malfeitor
condenado a 9 anos e meio de prisão
possa se candidatar à Presidência da
República. Pelas regras atuais ele é –
incrível, mas é - “ Ficha Limpa “.

Por outro lado é o cumulo da inde-
cência um juiz receber mais de meio
milhão de reais como salário.

Também imoral é o fato de um
deputado custar mais de 200 mil reais/
mês ao Erário.

Como os constituintes da
Assembleia proposta não seriam parte
interessada em se beneficiar poderia ser
elaborada uma Carta Magna que pri-
vilegiasse os interesses da Nação e do
Povo, este contingente sofrido e explo-
rado na atual situação. Esses legislado-
res seriam pagos e liberados após o ter-
mino de seus trabalhos.

Para evitar as frequentes mudan-
ças no texto – as nobres PECs -  seria
necessário o apoio de uma maioria re-
almente expressiva do Congresso, por
exemplo 3/4 ou 4/5 – 75% ou 80% -
dos congressistas.

Cada segmento da sociedade de-
veria ser representado neste colégio de
aproximadamente 300 a 400 delega-
dos; trabalhadores, profissionais libe-
rais, empresários, professores, aposen-
tados, todas as categorias e suas rami-
ficações integrantes da população.

Poderíamos falar também em um
boicote geral às eleições, que a cada
edição tem regras diferentes, sempre
para privilegiar os que já estão no po-
der, ou os que estes têm interesse em
que se elejam.

Num cenário onírico, se ninguém
fosse votar, ninguém se elegeria.

De qualquer modo será impossí-
vel mudar alguma coisa se o povo bra-
sileiro não começar a reagir, reivindi-
car, tomar atitudes, acionar políticos,
empresários e os setores da imprensa
que queiram mudar esse esdruxulo es-
tado de coisas.

O Brasil estaria então menos vul-
nerável aos desmandos de Brasília... e
mais perto das graças de Deus.

  Anápolis, 22 de dezembro de 2017.

Lucas Leonardo Lobosque de
Oliveira é Médico Psiquiatra e
Diretor da Clínica psiquiátrica

SINAPSE-Medicina e psicologia, em
Anápolis-GO
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Silvânia, por sorte, tem
esta borboleta linda, colorida
pulando leve de flor em flor.
Enfeitando, dando vida e ale-
gria aos seus dias e noites.
Uma criaturinha mansa e boa
como poucas. Sua Alteza,
Ana Maria do Afonso, a que-
rida Aninha que toda a cida-
de adora. Seu sorriso, as ver-
duras, legumes, os doces, bis-
coitos, dindins e as delícias
que sai vendendo e conquis-
tando os corações. Aninha é,
sem sombra de dúvidas, o
máximo de nossas alegrias,
parte importante do nosso di-
ferencial.

Gosta de todos, mas tem
um amor especial, uma pai-
xão pela D. Fátima do César
Móveis. É assim que a iden-
tifica quando comenta os pas-
seios maravilhosos que faz
para a sua chácara em muitos
fins de semana. Conta que ela
tem muita paciência, é cari-
nhosa, dá atenção, conversa,
ri das suas graças e valoriza a
sua companhia e isto é mara-
vilhoso. Adora passear e seu
maior sonho é poder ir de
novo na excursão da
Aparecida do Norte. Só fala
nisto e quando chega a oca-
sião da viagem.  E desde que
sua mãe adoeceu a família
não mais participou desta ro-
maria mas tem a esperança de
voltar a fazer isto para sua ale-

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Uma princesinha silvaniense, sua alteza: Ana Maria!!!
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Aninha, como sabemos
é uma pessoa mais que

especial. Cheia de
qualidades, mas as

maiores são a simplici-
dade, a alegria, o riso
rasgado, alto, constan-
te e a disposição enor-

me para trabalhar
naquilo que gosta que

é vender suas coisi-
nhas gostosas. Está

sempre com a cestinha
na cintura fazendo

ofertas cheia de risos e
simpatia.

Sempre ladeada de amigos e admiradores que, com seu ar
descontraído e seu humor puro e inocente ela conquista todos os
dias. Todos querem a honra de uma pose ao lado de sua nobreza

Cheia de encantos e com este sorriso repleto de beleza e que
transcende a alma. Esta é a Princesinha de Silvânia. Sua Alteza
Ana Maria de Sousa com sua graça e sua alegria de uma eterna
menina. Um doce de criatura

gria.
Aninha, como sabemos é

uma pessoa mais que especi-
al. Cheia de qualidades, mas
as maiores são a simplicida-
de, a alegria, o riso rasgado,
alto, constante e a disposição
enorme para trabalhar naqui-
lo que gosta que é vender suas
coisinhas gostosas. Está sem-
pre com a cestinha na cintura
fazendo ofertas cheia de risos
e simpatia. Sabe cativar e
convencer as pessoas. E ai de
quem, mesmo de brincadeira,
tenta passá-la para trás com
qualquer tostão. A mocinha
vira uma fera. Pouco conhe-
ce de dinheiro, tem dificulda-
de para fazer troco, mas sabe
muito usar as suas táticas e
manhas.

Quando sente que algo
saiu errado, corre pra casa e
relata tudo para sua mãe. De-
pois sai atrás da pessoa. De-
volve o troco direitinho ou
pega, ainda que na marra,
qualquer centavo que tenha
faltado. É honesta, franca e
justa. Existem casos em que
meninos se negaram a pagar
um doce, bolo que pegou e ela
não hesitou de ir à delegacia
e chamar o soldado para re-
solver o problema. E, é claro,
foi para a sua casa feliz da
vida e com seu rico dinheiri-
nho debaixo do braço e um
riso de vitória no canto da
boca. Além disso, conhece
todo o mundo em Silvânia.

Mesmo as pessoas que vieram
de fora. E chega em casa con-
tando estórias de pessoas que
ninguém nunca viu e nem
sabe de onde veio. E Aninha
cheia das intimidades.

Todos os anos na semana
santa ela se veste de “Maria
Beú” para carregar o
banquinho em que a Verônica
sobe para cantar na procissão
do enterro. Isto é a maior das
alegrias como outras coisas
assim bem simples. Represen-
tou sua avó, Maria Teresa, no
desfile do aniversário da ci-
dade e ficou tão feliz que não
se esquece. Volta e meia se
apaixona, quer se casar, na-
morar. É quando reclama,
chora, sofre, dá birra, mas
logo passa e do mesmo jeito
que veio, a paixão volta. Fica

de novo feliz da vida até se
apaixonar novamente.

Luta pelo que quer. Teimo-
sa e raramente desiste. Nin-
guém tira da sua cabeça dura
o que ela deseja, nem mesmo
seu pai, os irmãos Fernando
e Hélio que são as pessoas que
mais respeita. Adora a famí-
lia e sempre obedece a
Auxiliadora. Companheirona
da sua mãe, Iredes. Mas das
irmãs, mais se identifica com
a Inácia.  Porque as duas são
iguais no ser simples e humil-
de. O que mais a agrada é fa-
zer graça e comer. Mesmo al-
moçando em casa, se vê na

rua, algo que seja gostoso,
não se furta de pedir um pe-
daço, ou um dinheiro para
comprar. Complementa di-
zendo que não comeu
nadinha...  A família tenta
orientá-la neste sentido, sem
muitos resultados.

Aninha é filha de Afonso
Pereira e D. Iredes Fernandes,
são ao todo, 12 irmãos. Ela
trabalha com suas vendas,
quase que diárias. Se aborre-
ce quando se combina de
levá-la para um passeio na
chácara ou na fazenda e a pes-
soa não cumpre o prometido.
O que é motivo de desagravo
e vira inimiga para sempre.

 É religiosa, gosta de rezar,
tem muita fé. Faz e cumpre
suas promessas. Odeia quan-
do a chamam de louquinha ou
coisa semelhante.  Tem pre-

guiça de se arrumar e é muito
reclamona. A não ser quando
é para ir para uma festa. Aí,
sua vaidade aflora e parece
não ter fim. Conhece todas as
letras, escreve muito bem e
faz cópias infinitamente, em
especial, durante a noite. Mas
não consegue ler nada devi-
do a meningite que sofreu
quando ainda era criança.

Inteligentíssima e muito
esperta, sabe cuidar bem da
sua saúde e está sempre pro-
curando os médicos e os lo-
cais de tratamento. Gosta de
visitar os velórios, de levar
conforto e uma palavra ami-
ga para os familiares, e, rara-
mente fica para o enterro. De
vez em quando cisma que al-
guma pessoa morreu e quan-
do a vê na rua, fica assustada.
Encontrou certa vez uma se-
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Pronta e encantada para o Bloco do Id. Mas para esta princesa
linda e encantada o carnaval é todos os dias. Com o seu coração
de eterna criança, pleno de alegrias tudo é festa. Tem sempre mil
motivos pra sonhar e ser feliz

Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Aninha, como
ninguém sabe o

que ser
elegante e ficar

bonita. Muito
simples e sem

maiores
vaidades, no

geral, não liga
para estas

coisas, mas
quando resolve

ficar bonita, ela
não brinca em
serviço. Já viu
uma “Mamãe
Noela” mais
linda do que

esta?

nhora, arregalou os olhos e
perguntou se ele não tinha
morrido? A tal senhora, é cla-
ro, disse que não. Mas Ani-
nha logo retrucou dizendo: “É
claro que já morreu, pois eu
fui no enterro da senhora”...
e não deu-se por convencida.
Chegou em casa esbaforida
dizendo que tinha visto e fa-
lado com assombração. Ani-
nha é sempre assim... pois
confunde as coisas que ima-
gina e a realidade. Mas como
é uma princesa, ela pode. E,
claro, todos entendem.
Acham até graça quando
acontece.

Não tem paciência com as
crianças, que acha muito cha-
tas. E, lógico, concorre o tem-
po todo com elas com seu com-

portamento que não passa dos
cinco ou seis anos.   É
temperamental e se zanga por
nada. Mas ao mesmo tempo em
que quer dar uns murros, já vira
a pessoa mais querida da sua
vida. Com ela o amor e a bon-
dade sempre falam mais alto.

Assim, com seu riso lindo,
autêntico nossa princesa en-
canta com seus vôos de bor-
boleta e com seus passos de
bailarina. Nós sonhamos com
a eternidade da nossa criança
interior. E ela concretiza a fe-
licidade de ser esta eterna me-
nina. Esta é sua alteza, Ana
Maria. A princesinha que en-
canta com sua luz e sua pure-
za. Que nos faz felizes e mais
cheios de esperanças por tê-la
entre nós.

O filme Dias Vazios, do
diretor de cinema Robney
Bruno Almeida, foi um dos
selecionados para a 21ª Mos-
tra de Cinema de Tiradentes,
Minas Gerais, que acontece
de 19 a 27 de janeiro de 2018.

A obra cinematográfica é
uma adaptação do romance
Hoje Está Um Dia Morto, do
escritor André de Leones, e
teve Silvânia como cenário
para as filmagens.

Na 21ª Mostra de Cinema
de Tiradentes, o filme Dias
Vazios será exibido no dia 25
de janeiro.

Dias Vazios conta a his-
tória de Jean e Fabiana, um
casal de namorados que cur-
sa o último ano do Ensino
Médio em uma pequena ci-
dade do interior e que vive o

típico dilema de deixar a ci-
dade em busca de um novo
destino ou ficar e continuar a
história de seus pais. Após
passarem o dia juntos, Jean
toma uma decisão inespera-
da e Fabiana desaparece.
Dois anos depois, Daniel e
Alanis tentam entender o que
está por trás do que aconte-
ceu. Para eles essa busca se
transforma numa chance de
reinventar suas vidas.

O filme ainda não foi lan-
çado oficialmente para os ci-
nemas de todo o país. Além
da Mostra de Tiradentes que
acontece em janeiro, o longa
metragem foi exibido no mês
de setembro no Festival de
Cinema de Brasília.
(Fonte: Portal da Rádio Rio

Vermelho de Silvânia)

Filme que teve Silvânia como
cenário será exibido em Mostra
de Cinema em Minas Gerais

Foto: Reprodução Internet
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Projeto: Resgate da memória como construção da
identidade de Silvânia

O resgate da memória de um
povo, de uma cidade, de um
município torna-se fundamental
quanto se pretende preservar a
identidade das pessoas que con-
tribuíram para a formação e con-
solidação desta sociedade. A re-
lação entre memória e identida-
de voltando-se para as narrati-
vas memoriais.  Rememorar é
muito mais do que trazer o pas-
sado para o presente, trata-se de
um instrumento para
reavaliações, revisões,
autoanálise, autoconhecimento
e é por este caminho que a me-
mória alcança a identidade, sen-
do fator chave em sua recons-
trução.

Para isso é necessário não
deixar de rememorar, ir em bus-
ca das raízes, das origens, das
histórias contadas e lembradas
por pessoas e por famílias, seja
através das suas histórias de
vida, seja através das histórias
contadas pelas fotografias.

A memória tem um caráter
primordial para elevação da
autoestima, de uma gente, de
uma sociedade, de grupo, pois
destaca elementos de sua trans-
formação de seus aspectos cul-
turais, sociais, políticos e eco-

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.

nômicos.
Partindo do pressuposto que

memória é a faculdade de reter
ideias, reviver sensações, im-
pressões, estilos de vida, hábi-
tos e costumes ou quaisquer
outras informações adquiridas
anteriormente, pode-se afirmar
que o resgate da memória e da
identidade proporciona a lem-
brar da própria lembrança e não
deixa que se apaguem as expe-
riências adquiridas por todos
envolvidos e dos registros fei-
tos através de narrativas e foto-
grafias, e identidade é a facul-
dade que nos permite construir
uma imagem narrativa do pas-
sado e, através desse processo,
desenvolver uma imagem e uma
identidade de nós mesmos, for-
mada na interação entre o eu e a
sociedade.

Desta forma, o objetivo do
artigo deste mês é informar e
ao mesmo tempo solicitar ao
povo silvaniense a sua partici-
pação no Projeto: Resgate da
memória e identidade de
Silvânia.

O Projeto da UEG Câmpus
Silvânia, coordenado pela dire-
tora Cida Sanches, visa resga-
tar através de fotos antigas a his-
tória das fazendas do município
e também da cidade de Silvânia.
A coleta das fotos antigas terá

como resultado final um e-book,
(livro digital) onde constará as
fotos, os nomes de quem as ofe-
recem, com as informações do
ano, local e das pessoas que por
ventura estiverem nas fotos.

O Projeto será desenvolvido
durante todo o ano de 2018, as
fotos serão digitalizadas e devol-
vidas aos donos imediatamen-
te. Todo o trabalho de
digitalização será realizado na
secretaria do Câmpus e anota-

do as informações referentes às
fotos levadas pela população
silvaniense que irão compor o
e-book.

As fotos antigas deverão ter
no mínimo 20 anos e que evi-
denciam lugares da cidade de
Silvânia e das fazendas do mu-
nicípio.

Assim, todos estão convida-
dos a participar do projeto: res-
gate da memória como constru-
ção da identidade de Silvânia.

Participe do Projeto: Resgate da memória como construção da identidade de Silvânia,
traga a sua foto antiga e faça parte do primeiro e-book sobre a história de Silvânia, pode ser

foto da cidade e da zona rural.

Você que possui uma foto com
mais de 20 anos, de um local de
Silvânia ou de uma fazenda do
nosso município leve esta foto
até à secretaria do Câmpus
Silvânia, para ser digitalizada e
faça parte do primeiro e-book
sobre a história de Silvânia, sua
foto e seu nome entraram para a
história.

Local e data desconhecidos na antiga BomfimPrefeitura e hotel municipal em 1942

Antigo reservatório de água, Praça do Rosário,
data desconhecida

Biblioteca Municipal Coronel Pireneus, data
desconhecida

Colégio Estadual Dom Emanuel, data
desconhecida

Rua 24 de Outubro e Rua Senador Canedo, data
desconhecida
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A Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Silvânia (CDL
Silvânia) tem nova Diretoria.
Em um jantar que aconteceu na
noite do último dia 12, no Ce-
nário Espaço de Eventos, foram
empossados os novos membros
que comandarão a instituição
entre os anos de 2018 e 2020.

Como não houve disputa, a
chapa composta foi eleita por
aclamação, tendo como Presi-
dente o comerciante Elson
Corrêa de Abreu e como
primeiroVice-Presidente,
Gustavo Henrique Assis, e Se-
gundo Vice, Sinomar da Silva.

Segundo o Presidente elei-
to, Elson Corrêa de Abreu, a
meta para os próximos três
anos será de promover o má-
ximo de excelência na busca
de conquistar novos membros

CDL Silvânia empossa nova Diretoria
para a instituição e manter ani-
mados os lojistas que já fazem
parte da CDL local. ”Temos o
compromisso de zelar pelo
bom trabalho que já foi feito
desde a criação da CDL em
Silvânia. A meta de melhorar
ainda mais não é só minha,
mas de toda diretoria e dos
membros. Vamos fazer uma
gestão participativa e buscar
no comerciante, as necessida-
des que devemos dar maior
atenção, criando soluções com
benefícios para o associado e
incentivo ao consumidor de
comprar no comércio local.
Outro ponto importante é o
crescimento da nossa institui-
ção que depende de novos
membros, queremos conquis-
tar a atenção desses lojistas e
trazê-los para a família CDL

Silvânia, pois somente com a
união e a força de todo o gru-
po é que vamos chegar aos
nossos objetivos”, explicou.

As demais diretorias fica-
ram compostas da seguinte
maneira:

1º Tesoureiro: Leonir
Chitolina;

2º Tesoureiro: Cátia Maria
das Graças Morais;

1º Secretário: Kênia
Cristiane da Silva;

2º Secretário: Márcia Re-
gina Cembranel;

Diretor Social, Relações
Públicas e Promoção: Leonan
de Sousa Ramos Júnior;

1º Diretor de SPC: Edésio
Sávio Batista;

2º Diretor de SPC: Marce-

lo Henrique Pires;
Diretor CDL Jovem:

Daniela Conceição de
Alcântara Bueno;

Diretor Extraordinário: Os-
valdo José dos Santos Oliveira.

Show de Natal da OVG beneficia quase quatro mil crianças silvanienses
O natal foi de muita diver-

são para as crianças de
Silvânia, em parceria com o
governo estadual, através da
Organização das Voluntárias
de Goiás (OVG), quase qua-

tro mil brinquedos foram dis-
tribuídos no Programa “Show
de Natal”. As secretarias de
Desenvolvimento Social e
Educação foram responsáveis
pela entrega no dia 12 de de-

zembro na Praça do Rosário.
Acompanhado de repre-

sentantes da Agência Goiana
de Transportes e Obras
(Agetop), do Governo de

Goiás, vereadores e autorida-
des locais, o prefeito Zé
Faleiro destacou o trabalho da
OVG. “Nós vemos que a cada
ano os brinquedos estão me-

lhores, variados e com mais
qualidade, esse é um cuidado
que a OVG têm feito para me-
lhorar o natal de muitas famí-
lias.

Parabéns ao governador
Marconi e ao vice Zé Eliton,
por essa iniciativa que movi-
menta todos os municípios
goianos todo fim de ano”, dis-
se o prefeito.

Em 2017 foram mais de
um milhão de brinquedos
distribuídos para crianças
dos 246 municípios do esta-
do. Para Silvânia foram
disponibilizadas 3.755 uni-
dades, entre bolas, carrinhos,
bonecas, jogo de dominó,
maleta de pintura e tablet in-
fantil.

Elson e Leonir, entregam homenagem ao Gustavo (ao centro)

Conselho Fiscal: Joel Le-
andro de Oliveira, Leonir
Chitolina Júnior e Antônio dos
Santos Andrade. Conselho
Fiscal Suplente: Cyntia
Mariellen S. Castro.

Membros da nova Diretoria que comandarão a instituição entre os anos de 2018 e 2020

Elson Corrêa de Abre é o novo presidente da CDL Silvânia

Milhares de crianças receberam brinquedos distribuídos pela OVG

Prefeito e Primeira Dama fazem entrega de presentes
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Mais uma vez venho utili-
zar esse espaço a mim conferi-
do para agradecer mais uma
honraria que me foi concedida.

No dia 13 de dezembro de
2017 recebi o título de cidadã
silvaniense e fiquei muito fe-
liz! Para quem não me conhe-
ce nasci na cidade de
Viradouro, interior do Estado
de São Paulo. Quando tinha
apenas 6 meses de vida, meus
pais mudaram para Pontalina,
Goiás. Lá moramos por 3
anos. Depois, meus pais tive-
ram a oportunidade de com-
prar uma terra na região de São
Miguel do Passa Quatro e, es-
colheram Silvânia para residir.
Portanto, moro aqui desde os
3 anos de idade.

Foi aqui que frequentei a
escola pela primeira vez, o Ins-
tituto Auxiliadora. Onde fiz os
meus primeiros amigos, aliás
amigos que conservo a amiza-
de e o contato até os dias de
hoje... Nessa escola fui alfabe-
tizada e só a deixei pra fazer a
faculdade. Em Ribeirão Preto
(São Paulo) cursei a faculdade
de Fisioterapia por 4 anos na
UNAERP- Universidade de
Ribeirão Preto e fiz mais um
ano de especialização no Hos-
pital das Clínicas da Faculda-
de de Medicina de Ribeirão
Preto (HCFMRP-USP). Ape-
sar de ter tido muitas oportuni-
dades, o desejo de voltar para
minha cidade e ficar próximo

à família sempre foi grande e
voltei. Então escolhi ficar em
Silvânia e desempenhar aqui
meu papel como cidadã. Ou
seja, desenvolver minha missão
que sempre foi servir e reabili-
tar o próximo, espalhando
amor... Aqui tive e sempre te-
nho a oportunidade de conhe-
cer e aprender com as pessoas
à minha volta (seja pacientes,
colegas de trabalho e colabo-
radores, amigos, pessoas das
comunidades religiosas, etc)...
Em Silvânia também conheci
meu esposo, Fernando, e hoje
sou mãe de duas filhinhas: a
Fernanda, de 4 anos, e a
Ludmila, de 3 anos... Sempre
gostei de Silvânia. Sempre foi
minha referência, minha cida-
de...  Tenho tanto orgulho de
ser silvaniense que conheço e
canto o hino de Silvânia com
muito apreço. E hoje, tenho a
oportunidade de ensiná-lo às
nossas filhas que também
amam cantar o nosso hino!

Enfim, dividir esse título

com outras pessoas que tam-

bém admiro é muito emocio-
nante. Em especial registro
aqui a felicidade de dividir esse
título com minha amiga e co-
lega de profissão Karen, que
fez um relevante trabalho como
secretária de saúde e agora con-
tinua executando seus traba-
lhos de reabilitação com esme-
ro. Essa “homenagem em dose
dupla” valoriza nossa categoria
e nos fortalece ainda mais en-
quanto profissionais. Observo
que a Fisioterapia e a Terapia
Ocupacional têm conquistado
seu espaço e mostram que são
trabalhos de grande importân-
cia à nossa sociedade e, por que
não, ao mundo de modo geral.

Durante a homenagem
também fui citada pela amiga
Gessilma, - uma pessoa que

sempre admirei pela sua inte-
ligência (domina várias lín-
guas e sabe ensiná-las com
excelência) e pela sua contri-
buição ao nosso acervo literá-
rio, com dois livros. Foi emo-
cionante. Fiquei extremamen-
te lisonjeada ao ser por ela equi-

parada ao Dr. Carlos, que rea-
liza um trabalho humanizado,
com muito afinco e amor. Re-
gistro então minha felicidade e
gratidão.

Meu pai, Luiz Antônio de
Oliveira, e meu irmão mais ve-
lho, Luiz Fernando de Olivei-

ra, outrora também foram ho-
menageados. Nossa família é
imensamente feliz com tama-
nho carinho e consideração.
Esperamos jamais decepcioná-
los e que possamos contribuir
positivamente sem-
pre mais com todos
vocês.

Portanto, agrade-
ço à Deus pela opor-
tunidade de cada dia
poder me esforçar
para ser sempre uma
pessoa melhor... E um
agradecimento espe-
cial ao vereador Wa-
shington por mais
uma vez lembrar da
minha pessoa ao indi-
car meu nome. Obri-
gada amigo, pela amizade e ca-
rinho de sempre e por nos mos-

Minha mãe Beatriz: tudo que
sou devo muito aos meus pais,
meus exemplos de vida...

Meu esposo Fernando: sempre
companheiro e incentivador em
tudo que realizo

trar que não há limites para
aquele que deseja contribuir
com o bem. Parabéns por ser
luz em nossa caminhada...
Também agradeço aos demais
vereadores, à toda equipe da
Câmara Municipal de Silvânia,
ao prefeito José Faleiro, e, cla-

ro, aos meus pais,
meus irmãos, meu es-
poso, minhas filhas e
demais familiares,
por serem tão presen-
tes em minha vida...
E, finalmente, agra-
deço à toda popula-
ção silvaniense pelo
carinho e acolhimen-
to de sempre... Minha
família e eu temos a
honra de pertencer à

história de Silvânia... Descul-
pem ser um pouco repetitiva
mas, conforme disse em outro
artigo à respeito da Comenda
Honorífica do Bonfim, a home-
nagem e o reconhecimento soa

para mim como uma grande
responsabilidade. Responsabi-

Nossas pequenas Fernanda e
Ludmila e o vereador
Washington

Fisioterapeuta Karen:
felicidade em ter você junto a
mim nessa homenagem, isso
representa uma grande
valorização da nossa categoria

Daniela, ladeada pelo Dr.
Carlos e sua esposa Clarissa, e
na companhia da professora e
escritora Gessilma

Gessilma, verador Washington, Dona
Teresinha e Daniela

Meu irmão Luiz Fernando, minha
cunhada Ana Maria, minha irmã caçula
Kamila, minha mãe Beatriz, vereador
Washington

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Título de cidadã silvaniense
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lidade diante da minha missão
enquanto profissional e tam-
bém enquanto cidadã em rela-
ção à responsabilidade soci-
al, que considero um dever de
todos nós. Agora, além de
Comendadora também sou
cidadã silvaniense e agradeço
muito pelo reconhecimento de
todos. Mas penso que não so-
mente eu e meus colegas ho-
menageados tenhamos o peso
da responsabilidade social me-
diante essas honrarias... Acre-
dito que todos nós, cidadãos,
somos peças fundamentais na
construção da nossa sociedade!
Juntos podemos transformar
nosso meio social. O papel de
cada um de nós é muito impor-
tante, não podemos permane-
cer sozinhos, precisamos uns
dos outros, precisamos nos aju-
dar. Fico feliz ao perceber essa
vontade de envolvimento e
mudanças não só em mim, mas
em todos nós... Portanto, con-
tinuamos nossa caminhada pe-
dindo à Deus proteção e saúde
para ter muita disposição para
as mudanças que nos aguar-
dam... E sempre fazer o bem ao
próximo... Aproveito essa
oportunidade para desejar à to-
dos vocês um ano de 2018 re-
pleto de paz, saúde, felicidade
e grandes realizações... Que
Deus abençoe cada um, cada
família e que juntos, possamos
contribuir para a construção de
uma sociedade cada vez me-
lhor... Muito obrigada!

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

Vereadora Tatiane Duarte,
nossa companheira nas missões
de amor ao próximo

Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Novembro de 2017
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil inaugura nova loja veterinária
em Gameleira de Goiás

A Cooperativa Agrope-
cuária dos Produtores Rurais
de Silvânia (Coopersil), inau-
gurou no dia 15 de janeiro, em
Gameleira de Goiás, uma am-
pla loja veterinária para me-
lhor atender os clientes daque-
le município.

A loja de Gameleira conta
com toda a variedade de ra-
ções e demais produtos que a

Matriz de Silvania oferece,
como acessórios, selaria e pe-
ças para ordenhadeiras.

A nova filial, que fica situ-
ada na Avenida das Palmeiras,
Qd 02 Lt 11, próximo à agên-
cia dos Correios, contará tam-
bém com atendimento médi-

Prefeito Wilson Júnior participa
da inauguração da nova loja da
Coopersil, acima, e público que
prestigiou o evento, ao lado

co veterinário por agenda-
mento e ofecerá também o
atendimento do técnico em
ordenhadeiras.

Presentes no evento estive-
ram os secretários municipais de
agricultura e meio ambientes,
Marina Sobral; de transportes e

infraestrutura, Paulo Sérgio; de
indústria, comércio e turismo,
Maurício Carvalho; e o de es-
portes, Celso Ferreira.
Prestigiaram, também, a inau-
guração das novas instalações
da Loja da Coopersil, o prefeito
municipal de Gameleira de
Goiás, Wilson Tavares Júnior;
o presidente da Coopersil,
Jovani Batista, e toda a direto-
ria executiva da Coopersil, além
de  membros dos seus conselhos
de administração e fiscal.


